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REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº                 , DE 2017 

(Do Sr. Rafael Motta) 
 
 

Requer ao Senhor Ministro de Minas e 
Energia que solicite à Petrobras 
informar a esta Casa Legislativa seus 
planos para o estado do Rio Grande do 
Norte, especificamente quanto à 
devolução da Refinaria Potiguar Clara 
Camarão para a Diretoria de 
Exploração & Produção.  
 
 

  Senhor Presidente, 

 

  Solicito a Vossa Excelência, com fundamento no art. 50 da 

Constituição Federal e na forma dos arts. 115 e 116 do Regimento Interno 

desta Casa, ouvida a Mesa, que seja encaminhado ao Senhor Ministro de 

Estado de Minas e Energia, requerimento solicitando informações à Petrobrás 

sobre seus reais planos para o estado do Rio Grande do Norte, 

especificamente quanto à devolução da Refinaria Potiguar Clara Camarão para 

a Diretoria de Exploração & Produção. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

 A Refinaria Potiguar Clara Camarão (RPCC) é uma unidade 

consideravelmente lucrativa e que conta com um histórico de operadores e 

gestores competentes e bem sucedidos. A RPCC obteve sucessivas 

conquistas, como aprimoramentos técnicos, aumento de capacidade, 

investimentos em expansão e gestão técnica e comercial especializada.  

Ademais, passou recentemente por uma ampliação responsável 

em duplicar sua capacidade de produção de Querosene de Aviação (QAV). 

Conforme publicizado pela própria Petrobras, a Refinaria Potiguar Clara 

Camarão bateu o recorde de produção de QAV. Em agosto, foram produzidos 

19.841 m³ do combustível, volume 8% maior se comparado ao recorde anterior, 

em janeiro passado.  
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 A notícia de que a Refinaria será devolvida à Diretoria de 

Exploração & Produção, que passará a ser chamar “Ativo Industrial de 

Guamaré”, traz um baque enorme aos potiguares e, caso confirmada, trará 

consequências graves e alarmantes não apenas para o estado do Rio Grande 

do Norte, como para o Nordeste como um todo. Tal medida excluirá a RPCC 

do Plano Estratégico e das discussões da Diretoria de Refino e Gás Natural. 

 Ressalto que a Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis (ANP) concedeu recentemente à Refinaria Potiguar Clara 

Camarão a autorização para passar a processar 45 mil barris por dia de 

petróleo, com possibilidade de expandir, em curto prazo, para 66 mil barris 

diários, ultrapassando a Refinaria de Manaus (REMAN) no que concerne à 

capacidade de processamento. Essa conquista deveria consolidar a potência 

da Refinaria e levar a uma revitalização do setor de petróleo do Rio Grande do 

Norte. 

A ampliação da capacidade representa a possibilidade de refinar 

quase 80% da produção de petróleo atual de toda a Bacia Potiguar (que inclui 

campos no Rio Grande do Norte e no Ceará), podendo rapidamente se atingir a 

autossuficiência em refino no Estado. 

 A devolução da RPCC para a Diretoria de Exploração & Produção 

da Petrobras irá acarretar no fim da refinaria e impactará negativamente no 

futuro do setor de petróleo no Rio Grande do Norte. A medida trará incertezas 

quanto à futura capacidade de fornecimento para o mercado local, anulando a 

conquista concreta de uma operação lucrativa e com potencial de 

ocupar nichos do mercado regional altamente promissores, para os quais 

certamente não faltariam atrativos ao financiamento próprio ou externo à 

companhia.  Gradualmente, a atividade se reduzirá a números meramente 

simbólicos, tanto de produção quanto de empregos e resultados sociais e 

econômicos. 

O que deveria ser feito é justamente o contrário: incorporar todo o 

Pólo Guamaré à nova Diretoria de Refino e Gás Natural, incluindo as Unidades 

Processamento de Gás Natural (UPGNs) e os terminais de despacho e 

recebimento de produtos. Essa seria uma medida eficiente das estruturas 
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logísticas e da gestão dos ativos da empresa no estado potiguar. E também 

indicaria, claramente, um caminho de avanço (e não de retrocesso) dos 

investimentos e da presença da Petrobras na nossa região. 

 Assim, com base em todo o exposto, julgamos fundamental obter 

informações sobre quais os planos da Petrobras para o Rio Grande do Norte, 

destacando a questão da errônea devolução da Refinaria Potiguar Clara 

Camarão para a Diretoria de Exploração & Produção.  

 

Sala das Sessões, em 31 de outubro de 2017. 

 

 

 

Deputado RAFAEL MOTTA 
(PSB/RN) 


